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RESUMO 

No Estado do Acre, as leishmanioses representam um importante problema de 

saúde pública, além de possuir uma grande diversidade de parasitos do gênero 

Leishmania como também de vetores. Os parques urbanos são ambientes de 

áreas verdes que atraem a população para atividades de lazer e desporto. Nessas 

áreas, alguns estudos da fauna flebotomínea já evidenciaram a presença de 

espécies consideradas vetoras de agentes de leishmanioses. Assim, o presente 

estudo tem como objetivo caracterizar a fauna flebotomínea em parques urbanos 

de Rio Branco, Acre, abordando sua diversidade, aspectos ecológicos e infecção 

natural por parasitos flagelados. Durante o período de outubro de 2020 a setembro 

de 2021, armadilhas luminosas automáticas do tipo CDC foram instaladas em três 

parques urbanos de Rio Branco: Capitão Ciríaco, Horto Florestal e Chico Mendes. 

Para análise de comparação da riqueza e diversidade de espécies entre os 

parques, foi analisada por meio de curvas de rarefação e de predição. Para 

detecção de Leishmania spp. em fêmeas de flebotomíneos, foram realizados 

testes moleculares por reação em cadeia da polimerase (PCR) utilizando como 

marcador o ITS1 e sequenciamento. Durante o período de estudo, foram coletados 

2.674 espécimes, 1.207 machos e 1.467 fêmeas, distribuídas em 14 gêneros e  35 

espécies. Destas, Nyssomyia antunesi (50,33%) e Evandromyia walkeri (12,93%) 

foram as mais frequentes, as demais espécies. embora menos 

frequentes,  assinala-se a presença de importantes vetores, comprovados e 

suspeitos, e também espécies consideradas silvestres. Dentre os parques, o Horto 

Florestal é o que possui maior diversidade, riqueza e equitabilidade de espécies, 

em comparação ao Parque Chico Mendes e Capitão Ciríaco, sendo este último o 

de menor diversidade e riqueza. Nas espécies Pintomyia nevesi e Ny. antunesi 

foram detectadas com DNA de Leishmania spp.. O estudo demonstrou que os 

parques urbanos de Rio Branco podem ser um ambiente de risco de transmissão 

de leishmanioses para seus frequentadores. 

Palavras-Chaves: Phlebotominae; Parques urbanos; Leishmania; Acre. 
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ABSTRACT 

In the State of Acre, leishmaniasis represent an important public health 

problem, in addition to having a great diversity of parasites of the Leishmania 

genus as well as vectors. Urban parks are environments of green areas that 

attract the population to leisure and sports activities. In these areas, some 

studies of the phlebotomine fauna have already shown the presence of 

species considered to be vectors of leishmaniasis agents. Thus, the present 

study aims to characterize the sand fly fauna in urban parks in Rio Branco, 

Acre, addressing its diversity, ecological aspects and natural infection by 

flagellate parasites. During the period from October 2020 to September 2021, 

automatic light traps of the CDC type were installed in three urban parks in 

Rio Branco: Capitão Ciríaco, Horto Florestal and Chico Mendes. To compare 

the richness and diversity of species between the parks, it was analyzed 

through rarefaction and prediction curves. For detection of Leishmania spp. in 

female sandflies, molecular tests were performed by polymerase chain 

reaction (PCR) using ITS1 as a marker and sequencing. During the study 

period, 2,674 specimens were collected, 1,207 males and 1,467 females, 

distributed in 14 genera and 35 species. Of these, Nyssomyia antunesi 

(50.33%) and Evandromyia walkeri (12.93%) were the most frequent, the 

other species were less frequent, but indicating the presence of important 

vectors, proven and suspected, as well as species considered wild. Among 

the parks, Horto Florestal has the greatest diversity, richness and equitability 

of species, compared to Parque Chico Mendes and Capitão Ciríaco, the latter 

being the one with the least diversity and richness. The species Pintomyia 

nevesi and Ny. antunesi were detected with Leishmania spp. DNA. The study 

showed that the urban parks of Rio Branco can be an environment of risk of 

transmission of leishmaniasis to their visitors. 

Keywords:   Phlebotominae; Urban parks; Leishmania; Acre.



14 

 

 
 

 

SUMÁRIO  

1 Introdução ......................................................................................................... 15 

2 Justificativa ........................................................................................................ 16 

3 Revisão de literatura ......................................................................................... 17 

3.1 Aspectos gerais das leishmanioses ......................................................... 17 

3.2 Epidemiologia da LTA .............................................................................. 19 

3.3 Características dos flebotomíneos ........................................................... 20 

3.4 Flebotomíneos do Acre ............................................................................ 22 

3.5 Fauna flebotomíneos em parques no Brasil ............................................. 23 

4 Objetivos ........................................................................................................... 25 

4.1 Objetivo geral ........................................................................................... 25 

4.2 Objetivos específicos ............................................................................... 25 

5 Materiais e métodos .......................................................................................... 26 

5.1 Área de Estudo ........................................................................................ 26 

5.2 Coleta e identificação ............................................................................... 27 

5.3 Análises ecológicas da fauna flebotomínea ............................................. 28 

5.4 Análises moleculares ............................................................................... 29 

6 Resultados ........................................................................................................ 30 

6.1 A fauna flebotomínea de parques urbanos e seus aspectos ecológicos .. 30 

6.2 Detecção de Leishmania em flebotomíneos ............................................ 34 

7 Discussão.......................................................................................................... 35 

8 Conclusão ......................................................................................................... 39 

9 Cronograma de execução ................................................................................. 40 

10 Orçamento financeiro ...................................................................................... 41 

11 Referências ..................................................................................................... 42 

12 Anexos ............................................................................................................ 51 

 



15 

 

 
 

1  INTRODUÇÃO 

As leishmanioses são zoonoses causadas por diversas espécies de 

protozoários do gênero Leishmania (BRASIL, 2017; OMS, 2007), sendo 

transmitida a hospedeiros vertebrados,  humanos e outros animais,  através da 

picada das fêmeas de flebotomíneos (Diptera: Psychodidae: Phlebotominae) 

(GALATI et al., 2017; RODRIGUES et al., 2013), e estão presentes em 98 países 

e 5 continentes (ALVAR et al., 2012; RODRIGUES et al., 2019) afetando de um a 

dois milhões de pessoas por ano (KARIYAWASAM et al., 2020). 

No estado do Acre (AC) localizado no noroeste do Brasil, a leishmaniose 

tegumentar americana (LTA) é considerada uma doença endêmica, com alta 

incidência e prevalência (DA SILVA-NUNES et al., 2008; DA SILVA; MUNIZ, 2009; 

MELCHIOR; BRILHANTE; CHIARAVALLOTI-NETO, 2017). No entanto, estudos 

sobre essas parasitoses e flebotomíneos no estado do Acre são poucos (ÁVILA et 

al., 2018). Ainda assim, em algumas regiões foram relatados a presença de 

Leishmania ssp. em casos humanos bem como em casos caninos (BRILHANTE et 

al., 2019; OLIVEIRA et al., 2005; TELES et al., 2016; TOJAL DA SILVA et al., 

2006), e em relação aos vetores de Leishmania spp, algumas espécies de 

flebotomíneos de interesse epidemiológico como Trichophoromyia auraensis, 

Nyssomyia antunesi, Nyssomyia whitmani e Psychodopygus davisi foram relatadas 

(AZEVEDO et al., 2008; ÁVILA et al., 2018), assim como, a presença de Ny. 

umbratilis, espécie antropofílica e associada à transmissão da LTA, no Parque 

Chico Mendes (AZEVEDO et al., 2008). 

Os parques urbanos são áreas verdes para recreação comunitária, que 

auxiliam no bem estar social, além de contribuir para o favorecimento da 

biodiversidade na cidade e são um facilitador no controle da temperatura e clima 

(IBERDROLA, 2020). No que concerne à fauna flebotomínea nestes ambientes, há 

diversos estudos no Brasil que demonstram alta diversidade de espécies de 

flebotomíneos, sendo algumas delas de importância epidemiológica (MARGONARI 

et al., 2010; MOSCHIN et al., 2013; TONELLI et al., 2017 Dessa forma, parques 

florestais abertos ao público podem fornecer condições favoráveis para manter um 

ciclo de transmissão de Leishmania ssp. (SÁNCHEZ UZCÁTEGUI et al., 2020).  

Em Rio Branco, capital do estado do Acre, a presença de parques ecológicos 

e recreativos merecem especial atenção pela potencialidade de favorecer a 
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transmissão de agentes da leishmaniose tegumentar americana (LTA), por 

localizarem-se em fragmentos de florestas primárias com a ocorrência de animais 

silvestres, população humana vivendo nas proximidades e um grande número de 

pessoas visitantes. 

A região amazônica apresenta rica fauna flebotomínea e uma das mais 

diversas do mundo (BRILHANTE et al., 2017; ZORILLA et al., 2017). Assim sendo, 

o fato de Rio Branco integrar esse bioma são necessários mais estudos 

longitudinais, com amostragens em diferentes áreas e periodicidade regular de 

coletas na busca de informações sobre a diversidade, os aspectos ecológicos e o 

comportamento da fauna de flebotomíneos em seus parques urbanos, sobretudo 

porque algumas regiões da cidade são consideradas endêmicas para a LTA. Vale 

lembrar que apesar de existirem estudos em parques urbanos de Rio Branco, 

Parque Chico Mendes (AZEVEDO et al., 2008) e no Horto Florestal (ÁVILA et al., 

2018) as coletas foram esporádicas.  

 

2 JUSTIFICATIVA 

 Os parques urbanos são importantes ambientes de lazer e desporto da 

população, pois além de serem gratuitos, podem propiciar um contato mais 

próximo da natureza trazendo maior qualidade de vida para a população. No 

entanto, sabe-se que muitas espécies de flebotomíneos têm estreita ligação com 

os ambientes florestais e fragmentos de matas, assim essas áreas podem 

representar também um risco de transmissão de agentes veiculados por esses 

insetos à população que frequenta esses locais. 

Tendo em vista os escassos trabalhos realizados sobre a diversidade 

flebotomínea nos parques de Rio Branco – Acre, e devido o grande índice de 

doenças ocasionadas por vetores na região Amazônica, o presente estudo busca 

demonstrar à importância da identificação das espécies de flebotomíneos, bem 

como aspectos sobre o comportamento das mesmas. Com isto auxiliar na 

identificação dos locais prováveis de infecção dos casos humanos subsidiando a 

tomada de decisão referente às recomendações de prevenção, vigilância e 

controle das leishmanioses. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Aspectos gerais das leishmanioses  

A leishmaniose é considerada principalmente uma doença zoonótica. É uma 

doença que acomete os seres humanos quando expostos ao ciclo de transmissão 

do parasita (BRASIL, 2014). 

Considerada um grande problema de saúde pública, representando uma 

doença complexa com espectro clínico diverso e causadas por protozoários 

intracelulares do gênero Leishmania (Kinetoplastida, Trypanosomatidae) e 

transmitidas pela picada de fêmeas infectadas de flebotomíneos da família 

Psychodidae (VASCONCELOS et al., 2018).  

Apresenta uma vasta diversidade de vetores além de reservatórios em 

animais silvestres, marsupiais e domésticos que estão envolvidos em seu ciclo de 

transmissão, sendo considerada uma doença ligada à pobreza, e que fatores 

sociais, ambientais e climáticos também influenciam diretamente em sua 

epidemiologia (BRASIL, 2016). 

Globalmente está entre as dez principais doenças tropicais negligenciadas 

com mais de 12 milhões de pessoas infectadas, reportando anualmente 0,9 a 1,6 

milhão de novos casos e com 20.000 e 30.000 mortes. Estima-se também que 

cerca de 350 milhões de pessoas correm o risco de infecção. É uma doença que 

se apresenta nas suas formas clínicas visceral e tegumentar (cutânea, mucosa e 

cutânea difusa) (OMS, 2021). 

A leishmaniose visceral (LV) é uma doença parasitária, sistêmica, crônica e 

potencialmente fatal para o ser humano, cujos reservatórios no ambiente urbano 

são os cães e no ambiente silvestre, as raposas e os marsupiais. O agente 

etiológico é transmitido por dípteros da familia Psychodidae, sendo a principal 

espécie a Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi infectados por Leishmania 

donovani e Leishmania infantum (BRASIL, 2022). 

É uma doença que se apresenta com alta letalidade e mortalidade, 

principalmente, em indivíduos não tratados e crianças desnutridas, sendo 

considerada também emergente em pessoas portadoras do vírus da 

imunodeficiência humana (HIV), tornando-se uma comorbidade importante na 

atualidade (BRASIL, 2014). 
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Transfusão de sangue, uso de drogas intravenosas, transplantes de órgãos 

e acidentes congênitos e laboratoriais, constituem modos excepcionais de 

transmissão. A forma zoonótica, causada pelo protozoário Leishmania infantum, 

ocorre na bacia do Mediterrâneo, China, Oriente Médio e América do Sul, e tem o 

cão como principal reservatório. A forma antroponótica causada por Leishmania 

donovani, é prevalente na África Oriental, Bangladesh, Índia e Nepal (VAN 

GRIENSVEN; DIRO, 2012; VAN GRIENSVEN; DIRO, 2019). 

Anualmente, cerca de 500.000 novos casos de LV ocorrem no mundo. O 

subcontinente Indiano e a África Oriental apresentam cerca de 70% dos casos de 

LV (VAN GRIENSVEN; DIRO, 2019). No continente americano, foram registrados 

em 13 países (Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, 

Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Paraguai, Uruguai e Venezuela), com 

3.500 casos e com taxa média de letalidade de 7%. 97% dos casos foram 

notificados pelo Brasil, e o demais casos pela Argentina, Bolívia, Colômbia, 

Paraguai, Venezuela e Uruguai (OPAS, 2021). 

Com relação a leishmaniose tegumentar, esta se subdivide em leishmaniose 

cutânea, mucosa e cutânea difusa. A LC evidenciada por lesões únicas ou 

múltiplas e quase sempre são indolores na pele. Inicialmente, são pequenas 

feridas de fundo granular e purulento com bordas vermelhas que aumentam de 

tamanho e demoram a cicatrizar (BRASIL, 2022).  

A leishmaniose cutânea difusa (LCD) é considerada uma doença rara, grave 

e incapacitante e está associada a múltiplas lesões nodulares pelo corpo. 

Caracteriza-se pela ausência de uma resposta celular específica que provém de 

infecções adquiridas na infância (BRASIL, 2007). No Brasil, está associada 

exclusivamente à infecção causada por Leishmania (L.) amazonensis. Esta 

espécie tem uma habilidade especial de interferir negativamente em vários 

mecanismos imunológicos necessários gerando uma resposta imune ineficaz, 

tornando a doença de difícil tratamento e com recidivas quando não tratada 

adequadamente (COELHO et al., 2014). 

A leishmaniose mucosa é uma forma clínica grave e pode levar a 

deformidades irreversíveis na nasofaringe que impactam negativamente na 

autoestima dos pacientes acometidos, com envolvimento psicológico devido ao 

estigma social (BRASIL, 2022; BENNIS et al., 2015). Cantanhêde et al. (2015) 
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relata que de 5 a 10% dos pacientes assintomáticos quanto indivíduos que 

receberam tratamento inadequado ou se recuperaram para leishmaniose cutânea 

podem desenvolver a forma mucosa.  

Os fatores que podem estar envolvidos na gravidade das formas de 

leishmaniose cutânea (LC) à leishmaniose mucosa ainda não estão bem 

compreendidos, mas autores relatam que espécies de parasitas, vetores, 

características genéticas e o estado imune do hospedeiro, bem como, a presença 

de um vírus endossimbiótico de RNA de Leishmania (LRV) podem corroborar para 

o desfecho clínico da doença (CARVALHO et al., 2021; IVES et al., 2011). 

A leishmaniose tegumentar, inicialmente era considerada uma zoonose de 

animais silvestres que acometia ocasionalmente indivíduos que adentravam na 

floresta. No entanto, intervenções antrópicas em áreas florestais favorecem a 

adaptações dos vetores em novos nichos ecológicos em zonas rurais e 

periurbanas, assim como a interação entre reservatórios (BRASIL, 2022).  

Devido ao aumento global significativo e sua incidência, tem havido um 

interesse crescente pelas leishmanioses nas últimas décadas. Além de relatar 

epidemias recentes em áreas endêmicas, há evidências de disseminação das 

leishmanioses em áreas anteriormente não endêmicas. Tais aumentos podem ser 

explicados em parte por um melhor diagnóstico e relato dos casos, mas também 

resultam de fatores associados ao aumento da migração populacional, maior 

detecção das leishmanioses associadas às infecções oportunistas, o surgimento 

de resistência às drogas usadas no tratamento e a adaptação dos ciclos de 

transmissão aos ambientes peridomiciliares devido à urbanização e ao 

desmatamento (ANVERSA et al., 2018).  

  

3.2  Epidemiologia da leishmaniose tegumentar 

A leishmaniose tegumentar presente em 98 países no mundo e distribuída 

em 5 continentes (ALVAR et al., 2012). Estima-se que ocorram 1,5 milhão de novos 

casos a cada ano, sendo relatada em 20 países das Américas, 18 dos quais são 

endêmicos (Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, 

Guatemala, Guiana Francesa, Guiana, Honduras, Nicarágua, México, Panamá, 

Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela (OMS, 2022).  
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Entre os 10 países do mundo com maior número de casos de leishmaniose 

tegumentar, 5 estão nas Américas: Brasil, Colômbia, Peru, Nicarágua e 

Bolívia.  Atualmente, ocorrem em média 55.000 casos de leishmaniose tegumentar 

por ano, que juntos, representaram 81% dos casos na região com uma taxa média 

de incidência regional de 18,37 casos por 100.000 habitantes (OPAS, 2021). 

Em relação ao sexo, 71% dos casos ocorreram em homens entre 20 e 50 

anos, no entanto, cinco países registraram mais de 35% dos casos em mulheres 

(Costa Rica, El Salvador, Nicarágua, Panamá e Venezuela), indicando a 

necessidade de investigação entomológica para verificar uma possível 

transmissão domiciliar (OMS, 2021). 

No Brasil foram notificados 17.772 casos, com um coeficiente de incidência 

de 8,3/100.000 hab, sendo a Região Norte com a maior taxa média do país, com 

46,4 casos por 100.000/hab. O estado do Acre localizado no sudoeste da Região 

Norte do Brasil, notificou 1.097 casos de leishmaniose tegumentar apresentando 

uma incidência de 12,1 casos por 10.000 habitantes (BRASIL, 2021).  

É importante ressaltar que, essa incidência está, principalmente, em zonas 

rurais na maioria das microrregiões estudadas, como Brasiléia (83,2%), Cruzeiro 

do Sul (71,3%), Tarauacá (70,9%), Sena Madureira (70) e Rio Branco (50%) 

(MELCHIOR et al., 2017).  

 

3.3  Características dos flebotomíneos  

Os flebotomíneos, são dípteros da família Psychodidae, subfamília 

Phlebotominae (LAINSON e SHAW 2005, GALATI, 2018). São vetores de 

importância médica e veterinária devido à sua capacidade de propagar inúmeros 

patógenos (vírus, bactérias e protozoários) a hospedeiros vertebrados, incluindo o 

homem, animais domésticos e silvestres. Esses vetores são largamente 

espalhados em todo o mundo e geralmente utilizam-se como fonte de alimento o 

sangue de aves e mamíferos (DE ARAUJO-PEREIRA et al., 2020; RANGEL; 

LAINSON, 2009; SANTOS; PINHEIRO; ANDRADE, 2014). 

São insetos (Figura 1) pequenos em tamanho, com comprimento médio de 2 

a 5 mm, variando na cor amarelo claro ao marrom escuro, pernas longas, corpo 

delgado e cerdoso (GALATI, 2018). Têm como perfil vôo saltitante e a manutenção 

das asas eretas, mesmo em inatividade, e quando pousam permanecem eretas 
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em forma de lança (BASANO; CAMARGO, 2004), desses aspectos, originaram-se 

suas sinonímias populares como “cangalhinha”, “mosquito-palha” “birigui”, 

“tatuquina”, “anjinho”, “flebóti” (DIAS; LOROSA; REBÊLO, 2003; BRASIL, 2016; 

RANGEL e LAISON, 2003).  

 

Figura 1. Flebotomíneos (Diptera: Psychodidae) fêmea da espécie Lutzomya 
longipalpis. Fonte: (COSTA, 2015) 

 

São holometábolos cujas formas imaturas (Figura 2) se desenvolvem no meio 

ambiente, onde o calor e umidade são necessários para o desenvolvimento larval, 

além disso, alimentam-se de matéria orgânica em decomposição, 

preferencialmente de origem vegetal (CASANOVA et al., 2013; GÓMEZ-BRAVO 

et al., 2019; GUIMARÃES, 2019). Os adultos, criptozoários, possuem 

exoesqueleto quitinoso e delicado, o que os tornam bem limitados às modificações 

do ambiente. Dentre as características, as fêmeas são exclusivamente 

hematófagas, utilizando-se do alimento para desenvolvimento dos ovos (VIEIRA, 

2014). 
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Figura 2. Ciclo de vida do flebotomíneo: A. Ovo, B. Fases larvais: A a D, C. Pupa, 
E. Inseto adulto. Fonte: (GUIMARÃES, 2019; Acervo EDTA). 

 

Outros aspectos apontam que, dos vários estudos feitos em ambiente de 

florestas, é que esses vetores são frequentemente encontrados em ecótopos 

naturais, raízes de contraforte, troncos, solo, na copa das árvores, ocas de animais, 

folhas caídas no solo, além de frestas em rochas e em cavernas (ARAÚJO-

PEREIRA et al., 2014; BARATA et al., 2008; SILVA et al., 2008).  

 

3.4  Flebotomíneos do Acre 

Existem aproximadamente 1.000 espécies de flebotomíneos no mundo, das 

quais 547 são conhecidas nas Américas (SHIMABUKURO; ANDRADE; GALATI, 

2017; GALATI, 2018). Das espécies descobertas nas Américas, pelo menos 56 

estão envolvidos na transmissão das leishmanioses (SZELAG et al., 2016). No 

Brasil foram encontradas 229 espécies e subespécies (ALMEIDA et al., 2010) e 

122 podem ser encontradas na Amazônia (CHAGAS et al., 2016). 

Na Amazônia, a fauna flebotomínea é apontada como uma das mais diversas 

e rica em espécies (BRILHANTE et al., 2017; ALVES et al., 2012). O estado do 

Acre localizado na amazônia ocidental brasileira, em seus poucos estudos sobre a 

fauna flebotomíneas foram notificadas 116 espécies e 15 gêneros (GODOY et al., 
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2022), reportando a ocorrência de alguns potenciais vetores de importância 

epidemiológica, tais como: Bi. flaviscutellata, Migonemyia migonei, Ny. whitmani, 

Ny. antunesi, Ny. umbratilis, Ps. ayrozai, Ps. davisi, Ps. paraensis, e Th. ubiquitalis 

(SILVA-NUNES et al., 2008; AZEVEDO et al., 2008; TELES et al., 2016; 

BRILHANTE, 2017; ÁVILA et al., 2018).  

Os estudos foram realizados nos municípios de Acrelândia, Assis Brasil, 

Brasiléia, Bujari, Cruzeiro do Sul, Feijó, Rio Branco e Xapuri e os gêneros com 

mais espécies relatadas foram Evandromyia, Psychodopygus, Psathyromyia, 

Lutzomyia, Nyssomyia, Trichophoromyia, Micropygomyia, Pintomyia, Pressatia, 

Sciopemyia, Bichromomyia, Brumptomyia, Trichopygomyia, Viannamyia e 

Migonemyia (GODOY et al., 2022). 

A presença de espécies vetoras nos peridomicílios, intradomicílio, inclusive 

em áreas urbanas foram reportados (AZEVEDO et al., 2008; ÁVILA et al., 2018; 

BRILHANTE et al., 2021). Isso pode estar relacionado às ações antrópicas do 

homem para atividades agrícolas que favorecem a introdução desses vetores em 

ambientes nunca antes descritos (GARCIA et al., 2007; BRILHANTE, 2017; 

FIOCRUZ, 2019).  

Dentre os ambientes de transmissão estão os parques florestais, pouco 

estudados no estado do Acre, com apenas um estudo, no Horto Florestal (ÁVILA 

et al., 2018) e parque Chico Mendes (AZEVEDO et al., 2008), demonstrado 

espécies de importância epidemiológica e a necessidade de mais estudos nestes 

ambientes.  

 

3.5  Fauna flebotomíneos em parques no Brasil  

Os parques urbanos são áreas verdes para recreação comunitária, que 

auxiliam no bem estar social, além de contribuir para o favorecimento da 

biodiversidade na cidade e um facilitador no controle da temperatura e clima 

(IBERDROLA, 2020). No que concerne à fauna flebotomínea nestes ambientes, há 

diversos estudos no Brasil que demonstram uma alta diversidade de espécies de 

flebotomíneos nesses locais, sendo algumas delas de importância epidemiológica 

MARGONARI et al., 2010; MOSCHIN et al., 2013; TONELLI et al., 2017; PEREIRA 

et al., 2019).  

No Parque Urbano do Rio Preto (Minas Gerais, Brasil), foram capturados em 
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áreas peridomiciliares cerca de 3.129 flebotomíneos, pertencentes a 19 espécies. 

Lutzomyia evandroi foi a espécie predominante (76,48%) (CERQUEIRA et al., 

2018). Segundo Albuquerque (2018), essa espécie pode ser capaz de atuar na 

transmissão de Leishmania infantum chagasi, agente etiológico da Leishmaniose 

visceral em cães.  

Também foram encontradas em áreas peridomiciliares entorno do Parque 

Nacional da Serra do Cipó – MG, 16 espécies de flebótomos pertecentes ao genero 

Lutzomyia, sendo que seis são vetores incriminados de leishmaniose, a saber, Pi. 

fischeri, Lu. intermedia, Mg. migonei, Pi. pessoai, Ny. whitmani e Lu. longipalpis 

(LANA et al., 2015). Após um interesse ampliado de entomologistas em busca de 

flebotomíneos, muitos relatam a presença de vetores potenciais e suspeitos em 

áreas antropizadas, isso, devido a adaptação, principalmente das espécies, 

Lutzomyia longipalpis, Lutzomyia intermedia e Nyssomyia whitmani em áreas 

urbanas em muitas cidades do Brasil (MARGONARI et al., 2010).  

Em uma pesquisa realizada por Lavitschka; Ceretti-Junior; Marrell (2018), em 

parques urbanos municipais (Parque Anhanguera, Burle Marx Park, Parque de 

Previdência e Parque Santo Dias) na cidade de São Paulo, demostrou que das 05 

espécies (Psychodopygus IIoydi, Pintomyia fischeri, Lutzomyia amarali, Nyssomyia 

whatmani e Migonemyia migonei), três destas podem está envolvidas na 

transmissão do agente causador da leishmaniose tegumentar. Em outros parques 

urbanos estaduais (Parques Estadual da Cantareira e Parque Estadual Alberto 

Löfgren) da mesma cidade, Migonemyia migonei e Pintomyia fischeri também 

foram relatados (MOSCHIN et al., 2013). 

Também, em observações realizada em regiões antropizadas para atividades 

canavieiras no Parque Estadual do Morro do Diabo, no município de Teodório 

Sampaio, foram encontradas noves espécies diferentes de flebotomíneos, entre 

elas a Nyssomyia neivai responsável pela transmissão da leishmaniose 

tegumentar americana (LTA) (CASAGRANDE; GUIMARÃES, 2019). 

Um estudo ecológico em áreas rurais entorno do Parque Nacional dos 

Lençóis Maranhenses, Maranhão, Brasil, foram coletadas nove espécies: 

Nyssomyia whitmani, Lutzomya longipalpis, Evandromyia lenti, Sciopemyia 

sordellii, Lutzomyia evandroi, Bichromomyia flaviscutellata, Lutzomyia wellcomei, 

Evandromyia termitophila e Lutzomyia intermedia. Sendo que, Nyssomyia 
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whitmani e Lutzomya longipalpis foram as espécies mais abundantes neste estudo 

(PEREIRA FILHO et al., 2015) sendo este último o principal vetor da leishmaniose 

visceral humana (FIOCRUZ, 2019). 

Os flebotomíneos, além das várias característica apresentadas, funcionam 

também como bioindicadores ambientais mostrando o impacto produzido sobre um 

habitat, comunidade ou ecossistema. Em um levantamento de flebotomíneos 

realizado no Parque Estadual de Guajará-Mirim próximo a áreas urbanas no estado 

de Rondônia, foram encontrados em abundância a espécie Trichophoromyia 

auraensis e Nyssomyia antunesi, além de uma nova espécie de flebotomíneo do 

gênero Pintomyia (PEREIRA et al., 2019). Outros novos registros de espécies de 

flebotomíneos como Evandromyia pinottii, Evandromyia andersoni e 

Psychodopygus geniculatus foram reportados no Parque Nacional Serra da 

Mocidade, nas proximidades de áreas indígenas Yanomami no estado de Roraima 

(RAMOS et al., 2018).  

 Outro estudo de fauna flebotomínea em parques urbanos foi realizado no 

Parque Urbano de Belém do Pará, região Norte do Brasil, onde foram capturados 

19 espécies; entre elas a Nyssomyia antunesi incriminada na transmissão de LTA 

(SÁNCHEZ UZCÁTEGUI et al., 2020). 

 

4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo geral  

Caracterizar a fauna flebotomínea em parques urbanos de Rio Branco, Acre, 

abordando sua diversidade, aspectos ecológicos e detecção por Leishmania spp. 

 

4.2  Objetivos específicos 

● Identificar as espécies de flebotomíneos, e as potenciais vetoras, em 

parques urbanos de Rio Branco 

● Diagnosticar a presença de Leishmania em fêmeas de flebotomíneos; 

● Estimar a riqueza e a diversidade da fauna flebotomínea entre os parques 

amostrados 

● Estimar a similaridade das espécies de flebotomíneos coletadas entre os 

parques amostrados 
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5  MATERIAIS E MÉTODOS 

5.1 Área de Estudo 

O estudo foi realizado na cidade de Rio Branco (09 ° 58'29 "S, 67 ° 48'36" W) 

capital no estado do Acre, localizado na Região Norte do país e atualmente possui 

22 municípios (ACRE, 2020). De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE, Rio Branco possui uma população estimada em 

torno de 413.418 habitantes para o ano de 2020. Possui uma área territorial de 

8.834,942 km², com densidade demográfica de 38,03 habitantes por km². 

Apresenta 13.8% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 20.4% 

de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (IBGE, 2020). 

A cidade de Rio Branco conhecida também como a “Capital da Natureza” tem 

quatro Parques, sendo esses com características distintas. O Horto Florestal, com 

17 hectares, é palco para as práticas esportivas e atrativos ambientais, além de 

oferecer serviços como a Ecoteca e cursos. Entre as belezas cênicas do Horto 

Florestal, estão árvores centenárias, como mogno, castanheira e ipês, além de um 

lago com mirante e lâmina d’água de aproximadamente 01 (um) hectare para 

contemplação e conservação da fauna e flora aquática (BADARANE et al., 2018). 

O Parque Chico Mendes, inaugurado em 1998, é o maior parque ambiental 

da cidade, com 57 hectares, o único com zoológico e tem como característica 

principal a utilização e maior visitação nos finais de semana. É um parque temático 

em conservação da fauna e flora regional como: castanheiras, seringueiras, o 

macaco-esquilo (Saimiri boliviensis), o saki (Pithecia irrorata), o macaco-coruja 

(Aotus nigriceps), o mico (Saguinus labiatus), a paca (Agouti paca), o esquilo 

(Sciurus spp.), preguiças (Bradypus variegatus, Choloepus didactylus e 

Choloepus hoffmanni), a jibóia (Boa constrictor), a liana (Chironius bicarinatus) e 

várias espécies de lagartos e aves (AZEVEDO et al., 2008; IFAC, 2015). 

O Parque Municipal Capitão Ciríaco, com aproximadamente 4,6 hectares de 

área, é temático da cultura e economia extrativista, conservando o patrimônio de 

400 árvores de seringueiras nativas que foram utilizadas na coleta do látex no 

período do Ciclo da Borracha. Conhecido também como “museu a céu aberto”, 

retratando a cultura dos seringais nativos da Amazônia (ACRE, 2015). 
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5.2 Coleta e identificação   

Foram realizadas coletas entomológicas em fragmentos de matas de três 

parques urbanos da cidade de Rio Branco Acre; a saber: Parque Chico Mendes, 

Parque Capitão Ciríaco e Horto Florestal (Figura 3). As coletas foram feitas em 

doze meses consecutivos, de outubro de 2020 a setembro de 2021, sendo uma 

coleta a cada mês. Para captura dos insetos foram utilizadas armadilhas luminosas 

automáticas do tipo CDC (Center for Disease Control and Prevention), instaladas 

aproximadamente a 1,5 m de altura do solo e de 100 a 200 metros de distância 

uma das outras. As armadilhas foram distribuídas conforme a extensão territorial 

de cada parque. No parque Chico Mendes foram instaladas 05 (cinco) armadilhas, 

no Horto Florestal com 04 (quatro) e no Capitão Ciríaco, 03 (três), de maneira a 

abranger todo o perímetro de cada parque estudado, das 18:00h e retiradas às 

6:00h.

 

Figura 3. Distribuição dos parques urbanos amostrados no estudo, Rio Branco, 
Acre, 2021. Mapa elaborado por Melchior (2021).  

 

Os insetos coletados foram levados ao Laboratório de Entomologia Médica 

da Universidade Federal do Acre, onde foram eutanasiados em freezer a -20ºC. 
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Por meio de um microscópio estereoscópico (40x), parte das fêmeas foram 

dissecadas em lâmina em meio a uma gota de solução fisiológica estéril, para 

retirada das pernas e asas, e exposição do tubo digestivo e espermatecas, para 

pesquisa de infecção natural por flagelados e identificação da espécie de 

flebotomíneo, respectivamente, através de microscopia óptica de campo claro. As 

fêmeas que não foram dissecadas e os machos foram submetidos a um processo 

de clarificação, sendo montados em bálsamo entre lâmina e lamínula, para 

posterior identificação específica. A classificação adotada para a identificação dos 

flebotomíneos foi a de GALATI (2018) e abreviações conforme (MARCONDES, 

2007). 

5.3 Análises ecológicas da fauna flebotomínea 

A comparação da riqueza e diversidade entre os locais de estudo e entre os 

diferentes tipos de ambientes foi analisada por meio de curvas de rarefação 

(interpolação) e de predição (extrapolação). Para cálculo dos índices e construção 

das curvas, utilizou-se os modelos propostos por CHAO et al., (2014) obtidos com 

base nos números de Hill (1973). A partir deste método foi possível obter 

comparações interpoladas e extrapoladas de riqueza e diversidade de 

flebotomíneos entre os parques estudados. Os índices de diversidade obtidos 

equivalem ao exponencial do índice de entropia de Shannon (EXP H’) e ao inverso 

do índice de Simpson (1/D). Os intervalos de confiança de 95% para as estimativas 

foram calculados pelo método de bootstrap com base em 100 replicações. Uma 

vez que o esforço amostral diferiu entre os ambientes (o número de armadilhas 

instaladas foi diferente entre os três parques) as curvas de rarefação/extrapolação 

foram construídas com base em indivíduos e não em amostras.  

Para verificar a variação na composição de espécies foram utilizadas duas 

estratégias. A primeira foi medir a similaridade de espécies entre os pares de 

parques utilizando o índice de similaridade qualitativo de Sorensen. A segunda 

estratégia foi mensurar a dissimilaridade total na composição de flebotomíneos e 

particionar esta dissimilaridade nos componentes nestedness (aninhamento) e 

turnover (rotatividade) (BASSELGA, 2010). Nestedness ocorre quando a 

composição de espécies de uma área é formada por um subconjunto da 

composição de espécies de outra área com maior riqueza, refletindo um processo 

não randômico de perda de espécies. Por sua vez, turnover ocorre quando há 
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substituição de espécies entre ambientes, refletindo processos randômicos ou 

características locais que favoreçam a colonização, permanência ou exclusão de 

determinadas espécies em cada área. Estas duas propriedades da diversidade 

beta podem ser medidas a partir do particionamento do índice de dissimilaridade 

total de Sorensen (BASSELGA, 2010).  

As análises foram feitas utilizando o ambiente computacional R (R core team, 

2019) com o auxílio do pacote iNEXT (HSIEH et al., 2016).  

A taxa de infecção por flagelados e Leishmania spp. foi calculada de acordo 

com fórmula descrita por (PAIVA et al., 2007). 

 

5.4  Análises moleculares 

Foram dissecadas 348 fêmeas, armazenadas em microtubos contendo etanol 

absoluto, de forma indivualizadas ou em pools de até 3 fêmeas da mesma espécie, 

local e data de coleta, e mantidas em freezer a -20ºC. 

As amostras foram submetidas a extração de DNA utilizando o Gentra 

Puregene® kit (Qiagen, Valencia, CA, USA), e seguiu as recomendações do 

fabricante. Para a análise da reação em cadeia da polimerase (PCR) foi utilizado 

como marcador alvo, o Internal Transcribed Spacer 1 (ITS1), e as condições da 

PCR foram conforme descritas por Schönian et al. (2003). Utilizou-se como 

controle positivo a cepa de referência Leishmania (Viannia) braziliensis 

(MHOM/BR/75/M2903), e como controle negativo água ultra pura.  

Os produtos da PCR foram submetidos a eletroforese em gel de agarose a 

1%, e revelados com brometo de étidio (10mg/dl). As amostras positivas foram 

purificadas com ExoSAP-IT (ThermoFischer Scientific) seguindo as 

recomendações do fabricante, e em seguida submetidas a sequenciamento na 

Plataforma de Sequenciamento Genético da Fundação Oswaldo Cruz – Instituto 

René Rachou, Minas Gerais (RÊGO et al., 2019). 

As sequencias obtidas foram analisadas e alinhadas através dos softwares 

Finch TV (Geospiza, Inc.) and Seqtrace (STUCKY, 2012), e as comparações foram 

feitas com as sequências depositadas no GenBank através do algoritmo de 

alinhamento do BLAST. Foi levado em consideração organismos que 

apresentaram identidade acima de 90% para nível de gênero e 98% para nível de 

espécie. 
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6  RESULTADOS 

6.1 A fauna flebotomínea de parques urbanos e seus aspectos ecológicos  

Durante o período de estudo, foram coletados 2.674 insetos, 1.207 machos e 

1.467 fêmeas, distribuídas em 14 gêneros e 35 espécies, sendo Nyssomyia 

antunesi (50,33%) e Evandromyia walkeri (12,93%) as mais frequentes. Dentre os 

parques analisados, o Chico Mendes foi o que apresentou o  maior número de 

espécimes (1.630) coletados, enquanto que o Horto Florestal, foi de 818 

flebotomíneos e Capitão Ciríaco, 226 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Composição da fauna flebotomínea em parques urbanos de Rio Branco, Acre, outubro de 2020 a setembro de 2021. 

   Ecótopos   

 
Parque  

Chico Mendes 
Parque  

Horto Florestal 
Parque  

Capitão Ciríaco 
Subtotal Total 

Espécies/Sexo M F M F M F M F   
Bi. flaviscutellata 4 7 2 7 - - 6 14  20 
Br. pentacantha 14 - 4 - 16 - 34 -  34 
Br. avellari 1 - - - 33 - 34 -  34 
Brumptomyia sp. - 10 - 3 1 41 1 54  55 
Ev. begonae - 2 - - - - - 2  2 
Ev. bourroli - - - 3 - - - 3  3 
Ev. infraespinosa - 1 - - - - - 1  1 
Ev. lenti - 16 - 15 - 7 - 38  38 
Ev. saulensis 5 17 17 30 - 2 22 49  71 
Ev. termitophila - - - - 1 - 1 -  1 
Ev. walkeri 67 73 103 65 25 13 195 151  346 
Ev. williamsi 1 - - - - - 1 -  1 
Ev. wilsoni - - - - 1 - 1 -  1 
Lu. sherlocki 36 44 6 8 - - 42 52  94 
Mi. longipennis - - 1 - - - 1 -  1 
Micropygomyia sp. - - - 1 - - - 1  1 
Mi. trinidadensis 1 6 - - - - 1 6  7 
Mg. migonei - - 8 3 - - 8 3  11 
Ny. antunesi 447 620 83 133 32 52 562 805  1367 
Nyssomyia sp. - - - 2 - - - 2  2 
Ny. whitmani 2 2 20 59 - 1 22 62  84 
Pi. nevesi 3 - 32 19 - - 35 19  54 
Pi. serrana - - 24 9 - - 24 9  33 
Pr. calcarata 1 1 5 9 - - 6 10  16 
Pr. choti 3 1 61 - - - 64 1  65 
Pressatia sp. - 12 - 35 - - - 47  47 
Pa. campbellii 2 - - - - - 2 -  2 
Pa. elizabethdorvalae - 4 - - - - - 4  4 
Psa. punctigeniculata 1 2 - - - - 1 2  3 
Ps. amazonensis - - 6 - - - 6 -  6 
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Ps.claustrei - 1 4 1 - - 4 2  6 
Ps. davisi 55 37 1 - 1 - 57 37  94 
Ps. llanosmartiinsi - 2 - - - - - 2  2 
Sc. servulolimai - - 2 1 - - 2 1  3 
Sc. sordellii 11 13 - 5 - - 11 18  29 
Sc. vattierae 2 - 2 - - - 4 -  4 
Th. auraensis 6 - 10 - - - 16 -  16 
Th. melloi 17 3 - - - - 17 3  20 
Trichophoromyia sp. 25 47 - 19 - - 25 66  91 
Vi. furcata 2 3 - - - - 2 3  5 
Subtotal  706 924 391 427 110 116     
Total  1630 818 226  2674 

Bi.-Bichromomyia; Br.- Brumptomyia; Ev.- Evandromyia; Lu.- Lutzomyia; Mi.- Micropygomyia; Mg.- Migonemyia; Ny.- Nyssomyia; Pi.- Pintomyia; Pr.- Pressatia; Pa.- 
Psathyromyia; Ps.- Psychodopygus; Sc. – Sciopemyia; Th.- Trichophoromyia;Vi.- Viannmyia. M - Macho. F - Fêmea. 
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Com relação a riqueza de espécies observada e estimada, verificou-se que 

nos parques Chico Mendes e Horto Florestal são semelhantes e o intervalo de 

confiança para a estimativa de espécies tendem a se sobrepor conforme a amostra 

de indivíduos aumenta. Por sua vez, a riqueza do parque Capitão Ciríaco se mostra 

relativamente menor em comparação aos demais (Figura 4). 

Para a diversidade de espécies, o Horto Florestal se mostrou bastante 

superior em relação aos outros dois parques, tanto para o índice de Shannon 

quanto para o de Simpson. Isso mostra que este parque apresenta maior equilíbrio 

na relação entre riqueza e equabilidade. O Chico Mendes foi o segundo mais 

diverso, seguido pelo Capitão Ciriaco (Figura 4). 

 

 

Figura 4. Curvas de rarefação e extrapolação (com IC de 95%) para a comparação 

da riqueza de espécies (A), índice de Shannon (B) e índice de Simpson (C) para 

flebotomíneos coletados em três parques urbanos da cidade de Rio Branco. As 

áreas sombreadas representam o intervalo de confiança de 95% para a estimativa 

média. 

Com relação a similaridade entre os parques amostrados, foi verificado que 

há menor similaridade na composição de espécies entre os parques Horto Florestal 

e Chico Mendes do que entre estes e o parque Capitão Ciriaco (Tabela 2). Já a 

dissimilaridade total foi de 0.533. A partição desse valor resultou em um 
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nestedness de 0.216 e um turnover de 0.317. Observa-se que os dois processos 

ocorrem para a composição de flebotomíneos nos parques de Rio Branco. No 

entanto, o turnover foi superior ao nestedness, dado que muitas espécies foram 

observadas em apenas um dos parques. A Figura 5 apresenta uma matriz 

ordenada com o perfil observado da composição de flebotomíneos. Notar que a 

parte esquerda da figura apresenta a parte aninhada, enquanto a direita a parte 

rotativa da composição de espécies. 

 

Tabela 2. Similaridade na composição de espécies com base no índice qualitativo 
de Sorensen. 

Urban Park Capitão Ciriaco Chico Mendes 

Chico Mendes 0.561   

Horto Florestal 0.579 0.333 

 

 

 

Figura 5.  Matriz ordenada de composição de espécies. As linhas apresentam os 

parques ordenados por riqueza de espécies e as colunas representam as espécies 

ordenadas por incidência e abundância. As células vermelhas indicam a presença 

da espécie no parque.    

 

6.2 Detecção de Leishmania em flebotomíneos 

Com relação a detecção de flagelados por microscopia óptica, de 348 fêmeas 

dissecadas não foram encontrados flagelados. Destas, foram agrupadas em 270 

pools em que as espécies Nyssomyia antunesi (n=1) e Pintomyia nevesi (n=1) 
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foram positivas para Leishmania spp., correspondendo a uma taxa de infecção de 

1.1% (Tabela 4). 

 

 

Tabela 4. Resultados da detecção e identificação de tripanossomatídeos, segundo 
espécie de flebotomíneo, cepa de referência do GenBank, e ecótopos de parques 
urbanos de Rio Branco, Acre, Amazônia Ocidental. 

Sand fly species Seq ID BLAST Similarity (%) Reference 

strain 

Genbank 

Ecotope 

Ny. antunesi L. guyanensis  100% MT606266.1 Horto Florestal 

Pi. nevesi L. guyanensis  99% FJ753387.1 

DQ182541.1 

Horto Florestal 

 

 

7  DISCUSSÃO  

Os parques estudados apresentaram uma fauna flebotomínea rica e diversa, 

com espécies que ocorrem exclusivamente em um determinado parque, e outras 

que apresentam ampla distribuição entre os mesmos. A maioria das espécies 

coletadas neste estudo já foi relatada em estudos prévios realizados em Rio 

Branco (AZEVEDO et al., 2008; ARAUJO-PEREIRA et al., 2014; ÁVILA et al., 

2018), sendo grande parte dessas espécies consideradas vetoras comprovadas 

ou incriminadas na transmissão de parasitas de Leishmania spp. (RANGEL et al., 

2018).  

No presente estudo, nota-se que, em quantidade, a diversidade e riqueza de 

espécies se concentraram nos parques de maior cobertura vegetal (Chico Mendes 

e Horto Florestal), o que demonstra que os flebotomíneos amazônicos possuem 

ligação com o ambiente florestal, ainda que estas áreas tenham ações antrópicas 

ao seu redor. Durante o período de estudo, verificou-se que a curva de acumulação 

das espécies se estabilizou, demonstrando menor probabilidade que novas 

espécies sejam coletadas nestas áreas, diferindo de outras observações 

realizadas em áreas florestais preservadas do Acre (BRILHANTE et al., 2017; 

BRILHANTE et al., 2021). Assim, a maior diversidade e riqueza de espécies de 

flebotomíneos tende a se concentrar em áreas com relações ecológicas em 

equilíbrios (FEITOSA et al., 2012; CARVALHO et al., 2013; SARAIVA et al., 2015).  



36 

 

Dentre as espécies mais frequentes neste estudo, destaca-se Ny. antunesi, 

que em estudos prévios em Rio Branco, tem demonstrado ser uma espécie 

antropofílica, sendo coletada em abundância em fragmentos de mata de área 

urbana, e sendo encontrada com DNA de Leishmania (ARAÚJO-PEREIRA et al., 

2014; ÁVILA et al., 2018) como também em ambiente intradomiciliar (BRILHANTE 

et al., 2022). Assim, com estas observações esta espécie merece atenção com 

relação a transmissão de Leishmania, devendo estas áreas serem monitoradas 

regularmente afim de verificar sua expansão.  

Estudos sobre fauna flebotomínea em parques da região Amazônica do Brasil 

têm demonstrado que esses ambientes podem desempenhar importantes focos de 

transmissão de Leishmania (PEREIRA et al., 2019; CARNEIRO et al., 2022; LEÃO 

et al., 2020; REBÊLO et al., 2010). Em parque urbano de Belém, no Pará, verificou-

se que Ny. antunesi foi uma das espécies mais frequentes (SÁNCHEZ 

UZCÁTEGUI et al., 2020). 

Nyssomyia antunesi foi encontrada em nosso estudo infectada por 

Leishmania guyanensis, como também, infectada em fragmentos de mata da 

Universidade Federal do Acre (CARNEIRO et al., 2022). Em estudo prévio 

realizado no Parque Horto Florestal, Ny. antunesi foi detectada com DNA de 

Leishmania braziliensis (ÁVILA et al., 2018), assim como, em uma região de 

fronteira do estado (ARAÚJO-PEREIRA et al., 2020). Em outros estudos realizados 

na Amazônia, esta espécie vem sendo encontrada infectada com Leishmania naiffi 

em Porto Velho (SILVA et al., 2021), Leishmania (V.) lindenbergi e Leishmania ssp. 

no Pará (CHAGAS et al., 2018), como também em outros países fronteiriços 

(TRUJILLO et al., 2013). Sua abundância, ampla distribuição e detecção de 

espécimes com protozoário do gênero Leishmania no Acre justificam sua 

importância no papel de transmissão de agentes causativos de leishmaniose 

tegumentar na região.   

Outra espécie frequente em nosso estudo é Evandromyia walkeri, que em 

estudos prévios realizados em Rio Branco foi coletada em baixa densidade 

populacional em parques urbanos e fragmentos de matas (AZEVEDO et al., 2008; 

ARAÚJO-PEREIRA et al., 2014; ÁVILA et al., 2018). 

Evandromyia walkeri até o presente momento, não é considerada uma 

espécie vetora. Estudos no Acre foi diagnosticado espécimes com infecção por 

Leishmania braziliensis em um parque urbano (ÁVILA et al., 2018) e com 

Leishmania guyanensis em um campus universitário de Rio Branco (CARNEIRO 
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et al., 2022), bem como, em outros países da América do Sul com L. (V.) 

braziliensis (NIEVES et al., 2014; ZORILLA et al., 2017). 

Em estudo realizado em Palma Tocantins, Machado et al., (2017) reportam 

pela primeira vez esse flebotomíneo infectado com Leishmania (L.) amazonensis, 

destacando a possibilidade de sua atuação no ciclo de transmissão da 

leishmaniose cutânea difusa na região. Além desses novos relatos, esta espécie 

tem sido encontrada com frequência em ambientes de florestas e em áreas 

antropizadas, sendo detectada no intra e peridomiciliar em áreas rurais (FIGUEIRA 

et al., 2013; MACHADO et al., 2017; PEREIRA JÚNIOR et al., 2019; PINHEIRO et 

al., 2021), bem como, em áreas urbanas (FIGUEIREDO et al., 2016). Em floresta 

da Mata Atlântica, esta espécie vem se adaptando às alterações antrópicas do 

ambiente e paisagens (PINHEIRO et al., 2021).  

Apesar de não ser encontrado infectado com Leishmania ssp. em nosso 

estudo, este flebotomíneo tem demonstrado um comportamento antropofílico em 

algumas regiões, sendo importante ressaltar que, esta espécie pode ser um vetor 

putativo da leishmaniose tegumentar na atualidade e podendo estar envolvida na 

cadeia epidemiológica de transmissão da doença (ZORILLA et al., 2017). 

Nossos resultados encontraram Pi. nevesi detectada com DNA de 

Leishmania guyanensis, sendo relatada com L. braziliensis em estudo realizado no 

Horto Florestal por Ávila et al., (2018), e mais recentemente em outras áreas 

florestais do Acre por Araújo-Pereira et al., (2020), além de demonstrar 

comportamento antropofílico (BRILHANTE et al., 2017). Esta espécie pertence à 

série Evansi (GALATI, 2018), na qual a maioria das espécies tem sido apontada 

como vetores de agentes da leishmaniose tegumentar e visceral (MAROLI et al., 

2013, KATO et al., 2021), pouco se sabe sobre o comportamento e implicação 

epidemiológica, de Pi. nevesi, no entanto, outras espécies do gênero Pintomyia, 

têm demonstrado serem suspeitas na transmissão de Leishmania (PERRUOLO et 

al., 2006; GALVIS-OVALLOS et al., 2021; SOSA-OCHOA et al., 2020), o que alerta 

para a necessidade de estudos sobre a competência e capacidade na transmissão 

de parasitos, das espécies que compõem este gênero.  

A espécie Nyssomyia whitmani é importante vetora de Leishmania spp. no 

Brasil, foi coletada em todos os parques amostrados, em menor frequência, sendo 

esta espécie também coletada em outros parques urbanos do Brasil, como Parque 

Estadual do Rio Doce em Minas Gerais (SOUZA et al., 2015), nos Lençóis 

Maranhenses (PEREIRA FILHO et al., 2015) e no Parque Estadual da Serra da 
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Tiririca (RODRIGUES et al., 2013). Em parques do Acre, assim como em áreas de 

fragmentos de mata, esta espécie tem sido assinalada, demonstrando sua estreita 

relação com o ambiente florestal nos locais onde é encontrada, como também se 

adaptando ao ambiente peridomiciliar (AZEVEDO et al., 2008; ÁVILA et al., 2018; 

BRILHANTE et al., 2022). Além disso, Ny. whitmani, vem sendo diagnosticada com 

diferentes espécies de parasitos do gênero Leishmania em diversas regiões da 

amazônia, com L. braziliensis, L. lainsoni e L. amazonensis no Maranhão 

(PEREIRA-FILHO et al., 2018), L. guyanensis no Amapá (SOUZA et al., 2017) além 

de ter sido relatada no Pará com L. shawi (SOUZA et al., 2016). No Acre, Ny. 

whitmani já foi relatada infectada por flagelados (AZEVEDO et al., 2008) e por L. 

guyanensis (BRILHANTE et al., 2022). 

De acordo com estudos recentes realizado no Acre, o gênero 

Trichophoromyia, e em particular a espécie Th. auraensis têm assinalado sua 

relevância por ser um possível vetor envolvido na transmissão de agentes 

etiológicos da leishmaniose tegumentar americana, sendo encontrada em 

diferentes ambientes florestais, peri e intradomiciliares, além de detectada com 

DNA de Leishmania (Viannia) sp. (TELES et al., 2016; TELES et al., 2017; 

ARAÚJO-PEREIRA et al., 2020; BRILHANTE et al., 2021). Em levantamentos de 

fauna flebotomínea em estado vizinho, esta espécie tem sido coletada em alta 

densidade populacional, e positiva para Leishmania spp. (PEREIRA JÚNIOR et al., 

2019; RESADORE et al., 2019), como também nas regiões de fronteiras com o 

Peru (VALDIVÍA et al., 2012). Assim, esta espécie tem demonstrado ser uma 

importante vetora de Leishmania na Região Norte do Brasil (SANTOS e SILVEIRA, 

2020), particularmente na Amazônia Ocidental.   

O gênero Psychodopygus possui grande diversidade de espécies na região 

amazônica (SOUZA et al., 2016; PEREIRA-JÚNIOR et al., 2019; CHAGAS et al., 

2018), sendo Ps. davisi a espécie mais frequente neste estudo, coletada em todos 

os ambientes amostrados, demonstrando sua expansão e importância 

epidemiológica, que ao longo dos anos vem sendo relatada na Amazônia (LE 

PONT et al., 1988; GIL et al., 2003; SOUZA et al., 2016; PEREIRA-JÚNIOR et al., 

2019; ARAÚJO-PEREIRA et al., 2020; BRILHANTE et al., 2021). 

Outras espécies consideradas silvestres foram coletadas neste estudo, no 

entanto, em menor frequência. Dentre as espécies mais relacionadas ao ambiente 

silvestre, aqui destacamos Ev. saulensis e Pr. choti, que já foi assinala em Rio 

Branco em estudos anteriores, e encontrada infectada com Leishmania (Viannia) 
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spp. (ARAÚJO-PEREIRA et al., 2017), sendo possívelmente associada aos ciclos 

zoonóticos de transmissão de parasitos entre os hospedeiros silvestres. 

 

8 CONCLUSÃO 

Concluímos que a fauna flebotomínea dos parques urbanos de Rio Branco 

possuem uma fauna rica e diversa, pelo menos 35 espécies, com a presença de 

seis espécies: Bichromomyia flaviscutellata, Migonemyia migonei, Nyssomyia 

antunesi, Nyssomyia whitmani, Pychodopygus davisi e Trichophoromyia auraensis, 

reconhecidas como vetoras de Leishmania spp.  

 A maior riqueza de espécie foi encontrada nos Parques Chico Mendes e 

Horto Florestal, áreas com maior cobertura vegetal, demonstrando a ligação 

dessas espécies com o ambiente florestal. 

Em duas espécies de flebotomíneo, Ny. antunesi e Pi. nevesi detectou-se a 

presença de DNA de Leishmania guyanensis. Assim, os parques urbanos podem 

ser um ambiente de risco de transmissão desse parasita, e possivelmente de 

outras Leishmanias, pois seus vetores foram coletados, devendo ser monitorados 

regularmente, e seus visitantes alertados para que medidas de proteção individual 

sejam aplicadas. 
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9 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

 

 

 

  BIMESTRES    

Atividades 
Abril/ 
Mai-20 

Jul-
Ago/20 

Set-
Out/20 

Nov-
Dez/20 

Jan-
Fev/21 

Mar-
Abr/21 

Mai-
Jun/21 

Jul-
Ago/21 

Set-
Out/21 

Nov-
Dez/21 

Jan-
Fev/21 

Mar- 
Abr/22 

Revisão de 
literatura 

X X X 
 

X 
        

Coleta dos insetos   X X X X X X X X    

Identificação dos 
insetos 

 X X X 
X X X X X    

Análises 
moleculares 

    
      X X 

Análises 
estatísticas e 
ecológicas 

    
     X X  

Redação do 
relatório e artigos 

    
      X X 
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10  ORÇAMENTO FINANCEIRO  

 

Em relação ao custo financeiro deste projeto, parte dele será de doações de 

professores pesquisadores da UFAC e de outras instituições de ensino e pesquisa do Brasil. 

Assim como, este projeto será submetido a algum edital de fomento para a aquisição dos itens 

Gasolina e os materiais referentes aos ensaios moleculares. 

Item n. Descrição Qt. Valor unitário Valor total 

01 Gasolina 60 5,00 300,00 

02 Armadilhas CDC 06 500,00 3.000,00 

03 Baterias 12 v 6ah 06 100,00 600,00 

04 Laminas para 

microscopia 

10 5,00 50,00 

05 Lamínulas para 

microscopia 18x18 

05 10,00 50,00 

06 Etanol absoluto para 

biologia molecular 

01 180,00 180,00 

07 Reagentes para biologia 

molecular 

01 4.000,00 4.000,00 

08 Reagentes para extração 

de DNA 

01 700,00 700,00 

Total 8.880,00 
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